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Esta pesquisa está vinculada ao projeto “A Reforma Agrária no Norte Fluminense: a
conjuntura  política  e  socioespacial  dos  assentamentos”.  No  Brasil,  muitos
trabalhadores rurais, pequenos produtores organizados em estrutura familiar, vêm
sofrendo  diversos  tipos  de  violência.  No  Norte  Fluminense  a  violência  também
existe,  e  o  recorte  espacial  que  se  procura  entender  cada  vez  com  mais
profundidade, dentre os diversos assentamentos da região, é o Zumbi dos Palmares,
com seus cinco núcleos. Pretende-se, portanto, analisar os problemas acerca das
violências,  dos  tipos  às  consequências,  abordando  questões  referentes  ao
movimento  social,  aos interesses particulares e às responsabilidades do Estado.
Como procedimentos  metodológicos  serão elaborados  e  aplicados questionários,
alguns assentados serão entrevistados e provavelmente indicarão outros, evidências
e indicadores serão levantados, bem como um conjunto de referências sobre as
temáticas  da  pesquisa  e  documentos  estão  sendo  estudados  para  subsidiar  o
conhecimento, ajudando na reflexão necessária para produção de textos, conforme
a  atual  fase  da  pesquisa,  considerada  inicial,  trazendo  elementos  conceituais  e
históricos  sobre  tipologias  e  episódios  emblemáticos  para  o  debate.  Tanto  a
observação do espaço quanto a interação com as famílias dos produtores rurais,
com base no diálogo junto aos assentados, devem provocar outras questões, além
de sugestões para a discussão de propostas, que provavelmente revelarão melhor o
que  está  em disputa  e  envolverão  políticas  públicas  como  possíveis  formas  de
solução para as violências que ainda “pairam” sobre muitas das famílias assentadas
no Zumbi dos Palmares, resultando em desconfiança, insegurança, medo. 
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